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FUNÇÕES DISCURSIVAS DA INVERSÃO DO SUJEITO NO PORTUGUÊS BRASILEIRO 
PADRÃO. Guilherme Fioravanti Fialho, Sergio de Moura Menuzzi (orient.) (UFRGS). 
Neste trabalho, apresentamos um estudo qualitativo de um conjunto de frases caracterizadas pela 

inversão do sujeito com o verbo, conhecidas na literatura como "estruturas de ordem VS". Nosso conjunto de 
ocorrências pode ser considerado uma ilustração do uso típico destas construções em português brasileiro padrão, já 
que provém de diferentes tipos de textos recentes da imprensa nacional (revistas, jornais, etc.). O que nos interessa 
nesse conjunto de ocorrências é que nele encontramos vários casos cujas características semântico-pragmáticas não 
correspondem precisamente àquilo que foi observado na literatura (Pontes 1987, Givón 1993, Naro & Votre 1999, 
Berlinck 1997), em particular no que diz respeito a correlações entre a "articulação informacional" da frase (tópico, 
foco, etc., cf. Vallduví 1993) e a "estrutura do discurso" (i.é, sua segmentação temática, cf. van Kuppevelt 1995). 
Embora os casos pertinentes de ordem VS sejam estruturas informacionais em que o foco da frase contém o sujeito, 
não podem ser completamente caracterizados por meio das "funções" apontadas pela literatura como típicas destas 
estruturas: as orações não se limitam a uma "função apresentativa" (i.é, de introdução de um referente que se tornará 
"tópico" da unidade temática, cf. Pontes 1987, Givón 1993), nem a uma "função de sinalização de background", (i.é, 
de sinalização de função não-tópica do sujeito, cf. Naro & Votre 1999). Essas funções não explicam um traço 
constante dos casos em questão: do ponto de vista da segmentação temática do discurso, ocorrem em "posição final", 
e não inicial ou medial, de uma certa "unidade temática". Referências: Berlinck 1997 Nem Tudo o que é Posposto é 
Novo | Givón 1993 English Grammar, vol. II. | Pontes 1987 O Tópico no Português do Brasil. | Naro & Votre 1999 
Discourse Motivations for Linguistic Regularities. | Vallduví 1993 Informational Component. | van Kuppevelt 1995 
Discourse Structure, Topicality and Questioning. (PIBIC). 
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